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4/TRIBUNA DA IMPRENSA " ,~" " , , " 

Governo vai; permitir : 
coligação partidária 

(Foi o que ó ministro Ackel garantiu a Tancredo Neves) 
. . , ~ '. . 

CURI11BA - o senador 
TancrecloNeves. presidente . 
naeional do Partido Popular, 
teria recebi" garantias do 
ministro da .Justiça, Ibrabi. 

· Abl-Ac"kel, de que o Governo, 
.a"mdas sublegendas, vai 
~itir .também . a coIlpçio 
entre os partidos para • elelçiol 

· de governador em 81. 
Essa Informação, tnnsmithla 
por telefone pelo próprio 
aenador aos ~ros da 
,ComIssio Ex~tiv. do PP 
do Parani, que estavam 
reunidos ontem ·de ...,,, 
_ sede do Dintór:o ~adon.l, 
em Curitiba, evito. que o 
partido selasse um acordo co. 
o PMDB para • dlspllta da 
e1elçiesdo pró:dmo ano. 

Esse acordo, que v1nh& amll-' 
dUl'eeendo nas diversas l~ 
que se rdllzam entre as llde­
r~ç8e dos doia partldoe nos Í1l- ' 
tlmos dias, . previa que o P:&DS 
emprestaria uma de suas rub- . 
legendas · ao eX-lovernador Jay­
me canet Júnior. presidente do· 
PP, qUe assim di,~utar1a o Go­
verno do ~OJ1Ulto com <'I se­
nador JOSé R1cha. Jayme Cáne& . 
s~lr1a. do PP apenu para dt.~pu­
tar as ' eleições evitando, dessa 
forma. uma Polslvel Vl.tórla do pos. que se beneficiaria com a 
dlvisãodot ' voto., opoalclotúSta. 
no Estado. ' 

Alcance 
EílqUânto .os polL&oe do 

n.t,DB e dO PDT não consecuem 
chegar a entendimento em ter· 
niQs de unidade, as mulheres doa 
dois pà.rtldoadecldiram criar 
uma. tedt:Tação laúch&. englo­
bando ' as duas organlza,çáe.' 
partldárlas. l:8ta decisão fol to­
mada ontem, no final do primei­
ro Encontro da Mulher Gaúcha. 

~~bl~r':t~~eel:~~s d1~s :=~: ,.-, ... -,_-.. -__ -.. _-" ..... y,-.'"'-,~,-.~-....... -_....,_c-....... ~,-,.-_" ......,...---.-,f._ 

mas que no final dêLxou claro I 

um embate entre as represen- 'I' 

tanteos femlnlnas do PMDB e do ' . 
PDT. 

Na abertura do Congresso, no 
5lbado. o •• nador Pédr08imon, 
aeeretirio-«eral do Diretório Na­
cional do PMDB. e o ex-gover- . \ 
nador Leonel Brlzola, preaiden- ( 
te do PI1I', fiZeram di8eursos 
destaeando o trabalho e a lmpor .. 
tAncla da mulher na sociedade. 

. Ma, . em nenhmn' momento, . i 
houve trocas de palavras .. entre )' 
Os dolos, evidenciando que o POT 
ainda não assimUou o lançamen- '.' 
to de e&'ndl.daturas ào governo 
gaúchO - pedró Simon a gover­
nalor -- lOCO após a convenção 
do partido peemedeblsta. 

Agora, cóm a criação da fe- ; 
deração unindo as r~presen!:~"J 
tel t2minlnas das duas e.greu.-­
ÇÕ8S partl~ ttcou eviden- , 
dado que haverá pressão. para a • 
unIão dos dois partidos mais rê­
presentativos no Rio Grande do 
Sul. Enquanto era aprovada a 
criação da entidade, as repre­
sentantes do PT reclamavaJll a. 
manlpu'ação parbldSrla dO en-' 
contro e César Perel.ra, da di- ; 
reçll.o regional do PTB - ainda .~ 
tentando formar-se no Estado -­
critlca.va a dlseritnlnac;ão do 
Cottsreaao, cuja dfrieçi.o nlo con- (' 
,ldou ieupartlclo. ' . 

No decorrer ' do êDCOntr(» fo­
ram criadas eomlssoo,para dis­
.eutir· os probllerilaa da mulher l 

na.tlOciedade. Na COmlssão de 
8a.úde, às inulheres iédá:riiáram ~ 
pela. legalização do a.bOrto apon- J 
tando húmeros~ 340 mil· mulhe- I,' 

res morrem a.nualmente no Bi'a.. , 
8n devido 1 prátlea de abortos ' .} 
clandestinos, E '70 por cento dos 
abortos feltos não têmass!s~n- } 
ela médica e são fei~ sem asj 
n1fDimaa eoodlC;õeS de h1glene. · ! 
As mulb!!Tt!a deste IlUpo tam· 
~m repudiaram as recentes me· ' 
dldaa na trea da PreV1.dênela s0-
cial e reelap1aram da discrimi­
nação' da mulher DO trabalho, 

Ackel apronta a reforma oficial ' 
BRASILtA - o míniatro . da 

Justiça, lbréAhim · Abi-Ackel, in­
formou, ontem,. qUe na próXima 
aemana deverão ser enviados ao 
GlrigrEsao 06 três primeiros pró­
Jetos da RefOJ:m& Eleitoral, eujaa 
exposições de motivos estão sen­
do por e~ coneluldaa para en-

. trega. ao PresJdcnte FIgueire.w. 
Zlospróximos . dlss. Abl-.Act.el 
pretende ' debater os prolctoa cum 
08 pre.s1dentea dos pa.rtldoa opo­
sJ.clonistaa e ~tou que em 
pr'Jlt1clpio o Governo nãO se opõ4 

· a leXnDÚIIAl"eventuafa propoSta.l 
de reforma da legislação eleitn­
n1 por parte. dasoposlçóea, pott . 
"alguma coisa pode ser .ovel· 
tada, por que não?" 

OmJnlstro debatell. ontem, com . 
Figuetr«lo o anteproJetO . daa' 
primeiru rêtormas -'- tiX8.çIo da 
data do pleltD, lnatltuic;ão da 
8ublegenda para elelção de sover­
nadorea e ditnlnuição de dóLt p~. 
ra. um ano elo domiciUo eleItoral . 
- fr1so.ndo que 08 textos _lo ! 
depois levad06 no presidente dI.. • 
POS •. José SarnLy. AIbl-Ackel te· : 
bateu a lnBinuac;ão de que o 00- ; 
vemo pretenda se fsur valer de 
~·ns de seus parls.menta.res pa­
ra ea~-los a apresentar pro-

jetoe, doi quaJa o aove:no9refe-. 
rilsenlo .. Incumbir cUre 
;gent.. . . 


